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Plano Municipal Integrado de 
Saneamento Básico - PMISB
Audiência pública para Revisão do PMISB - Lei Municipal n ° 3.735/14
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Apresentação
Visão geral:

- Introdução;
- Agência Reguladora;

- Resíduos sólidos;

- Drenagem urbana;

- Abastecimento de água;

- Coleta de esgoto;

- Perguntas e respostas;

- Encerramento.
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Quais as bases legais para a elaboração da 
Revisão do Plano (PMISB)?

ÅPMISB - Plano Municipal Integrado de Saneamento

Básico do Município de Ubatuba . Revisão a cada 4 anos .

ÅAtendendo a Lei Federal 11.445, de 05 de Janeiro de

2007.

ÅAtendendo a Lei Municipal 3.735, de 08 de Janeiro de

2014.
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Quais os documentos básicos observados 
para a elaboração do Plano (PMISB)?

ÅPMISBdo Município, implementado Lei Municipal Nº 3.735/ 14

ÅRelatório de Situação dos Recursos Hídricos ðCBH LN - 2018

ÅPlano Diretor de Ubatuba ð2006

ÅRelatório de Criticidade Recursos Hídricos ðCBH LN - 2014

ÅRelatório 1 e 2 do Plano de bacias do LNðCBH LN - 2016
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Quais são as metas estabelecidas para 
elaboração do Plano (PMISB)?

ÅUniversalização do acesso aos serviços do Sistema de

Abastecimento de Água (SAA), Sistema de Esgotamento

Sanitário (SES),coleta e destinação final adequada de

Resíduos Sólidos, e um sistema de drenagem urbana

eficaz .

ÅSustentabilidade Ambiental frente às atividades

desenvolvidas pelos Prestadores de Serviço .

ÅQualidade, regularidade e eficiência da prestação de

Serviços com o menor impacto Ambiental .
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Quais as responsabilidades do 
titular dos serviços?

ÅElaborar planos de saneamento .

ÅPrestar diretamente ou delegar os serviços.

ÅDefinir o ente responsável pela regulação e fiscalização .

ÅAdotar parâmetros garantindo atendimento a Saúde .

ÅFixar direitos e deveres dos usuários.

ÅEstabelecer mecanismos de controle social .

ÅSistema de Informações dos Serviços / S.N.I.

ÅIntervir e retomar a operação dos serviços delegados .
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Qual o conteúdo mínimo que o Plano 
(PMISB) deve conter?

ÅDiagnóstico da situação e  impactos nas condições de vida.

ÅObjetivos/metas: curto, médio e longo prazo. 

ÅProgramas, projetos e ações necessárias para atingir metas.

ÅPlanos de saneamento básico deverão ser compatíveis com 

os planos das bacias hidrográficas, Plano Diretor, políticas 

públicas habitacionais e de erradicação da pobreza.

ÅAbranger todo o território do município.
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Participação popular e 
colaborações advindas por e -mail
Listagem dos principais tópicos
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Colaborações ao PMISB advindas
por e -mail

ÅBrecar a construção civil

ÅCongelamento e demolição

Å4 RS reciclar reutilizar repensar reciclar

ÅEcopontos

ÅEstritamente Técnico

ÅAs metas estão bem definidas

ÅCobrança levando -se em conta a sazonalidade
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Colaborações ao PMISB advindas
por e -mail

ÅQual o índice para o efluente final

ÅFomentar Cooperativas de Reciclagem

ÅPedir ajuda para a SANASA ðcampinas

ÅTirar a Sabesp

ÅColeta Seletiva

ÅValor de 1 a 5 anos é muito tímido

ÅUniversalizar a coleta de esgoto
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Colaborações ao PMISB advindas
por e -mail

ÅUniversalizar a coleta de esgoto

ÅPlano Municipal de Macrodrenagem

ÅTratar 100% do coletado

ÅTratar dejetos sólidos

ÅCrimes ambientais são passíveis de prisão
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Colaborações ao PMISB advindas
por e -mail

ÅSabesp :

Å29 aceites ðdados dos sistemas.

Å06 falta de solicitação ðutilizado dados do Plano diretor que a

Sabesp apresentou .

Å04 rejeições - solicitando a não inclusão ou exclusão de áreas

como sistema isolados ou alternativos .
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Apresentação
Visão geral:

- Introdução;

- Agência Reguladora;
- Resíduos sólidos;

- Drenagem urbana;

- Abastecimento de água;

- Coleta de esgoto;

- Perguntas e respostas;

- Encerramento.
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Agência Reguladora Municipal
Apresentação do Projeto de Lei
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Como foram criadas as 
Agências Reguladoras?

ÅLei Complementar Nº 833, de 17 de outubro de 1997. 

Comissão de Serviços Públicos.

ÅDecreto Nº 52.455, 07 de dezembro de 2007 - Agência 

Reguladora de Saneamento e Energia do Estado de    

São Paulo ðARSESP
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Quais as finalidades da criação das 
Agências Reguladoras e quais as funções?

ÅTem  por finalidade regular, controlar e fiscalizar os serviços 

de saneamento básico de titularidade estadual.

ÅCelebrar convênios, acordos, termos de cooperação 

técnica, contratos ou instrumentos equivalentes com 

órgãos ou entidades dos municípios. 



17

Quais os atores desse ambiente regulatório?

ÅQuantos Municípios são 

regulados pela ARSESP?

Å282 Sabesp

Å01 Odebrecht Ambiental

Å01 Saneaqua

Å357 não 

ÅTotal = 641 municípios
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Quais os Procedimentos (operacionais)?

1. Estabelecer condições gerais para a prestação dos 

SAA e SES; (realizado mas não implementado)

2. Aplicar infrações e penalidades aplicáveis aos 

prestadores de serviços; (não realizado)

3. Elaborar o contrato de adesão firmado entre usuários e 

concessionárias; (realizado mas não divulgado)

4. Implantar o manual de procedimentos para ações de 

fiscalização técnico -operacional e comercial do setor. 

(realizado mas não -operacionalizado)
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Quais os Procedimentos (Econômicos) ?

1. Anualmente, conforme previsto em contrato, deve

autorizar o reajuste das tarifas ; (realizado)

2. A cada quatro anos, elabora a revisão tarifária das

prestadoras de serviço, reavaliando, entre outros itens,

os custos envolvidos e os investimentos efetuados no

período anterior, bem como os previstos para o

próximo ciclo quadrienal . (não realizado)
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O que a ARSESP deveria apresentar 
periodicamente ao titular dos serviços?

1. A prestação de contas das atividades de regulação,

encaminhando relatório com a análise do

desempenho dos prestadores quanto à eficiência dos

sistemas.

2. Acompanhamento do cumprimento de metas e

investimentos pactuados no Plano (PMISB), inclusive,

autuando o prestador inadimplente .

3. Como um ente técnico e independente, apresentar

relatório das atividades de regulação, buscando a

universalização e melhoria da qualidade dos serviços .
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PROJETO DE LEI MUNICIPAL 
CRIAÇÃO DA AGÊNCIA 

REGULADORA MUNICIPAL
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Quais objetivos para a criação da 
Agência Reguladora Municipal?

Å A proposta da constituição da Agência Reguladora

Municipal traz como premissa principal a necessidade

de regular, controlar e fiscalizar os serviços públicos

municipais, tais como saneamento básico, iluminação

pública, energia elétrica (convênio), pavimentação,

drenagem, limpeza urbana e outros serviços de

infraestrutura pública .
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Quais as tarefas da 
Agência Reguladora Municipal?

1. Estabelecer as condições gerais para a prestação dos

serviços (abastecimento de água e esgotamento

sanitário) ;

2. Aplicar infrações e penalidades aos prestadores de

serviço ;

3. Elaborar e divulgar o contrato de adesão a ser firmado

entre usuários e concessionárias e fazê -lo valer .

4. Elaborar os manuais de procedimentos para a

fiscalização técnico -operacional e comercial dos

setores.
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O que a Agência Reguladora Municipal 
deverá observar em relação a tarifa?

1. Anualmente, deverá fazer a análise dos reajustes das tarifas

garantido o equilíbrio financeiro e modicidade (barato) .

2. A cada quatro anos, elaborar a revisão tarifária,

reavaliando os custos envolvidos, os investimentos

efetuados no período anterior, bem como os previstos para

o próximo ciclo (PPI).

3. Deverá realizar o estudo de restruturação tarifária levando

em conta a sazonalidade, gerando o aumento da receita,

antecipando obras e a universalização, ampliando a tarifa

social e atendendo comunidades isoladas .
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Como e quando será feita a prestação de 
contas da Agência Reguladora Municipal?

ÅA prestação de contas das atividades de regulação para

o município será anual por relatório contendo :

Å A análise do desempenho do prestador de serviço

quanto à eficiência da operação e serviços ;

Å O relatório com o acompanhamento do cumprimento

de metas de atendimento e investimentos pactuados ;

Å Relatório de constatação da aplicação do fundo para

comunidades isoladas promovendo o acesso ao

serviço .
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Qual a estrutura de Recursos Humanos da 
Agência Reguladora Municipal?

Å Composta por 03 coordenadores técnicos (diretor geral,

administrativo -financeiro, operacional), uma autarquia

de regime especial, com autonomia decisória,

administrativa, orçamentária e financeira .

Å A equipe deverá buscar o constante aperfeiçoamento

e estimular a universalização dos serviços prestados,

aliando qualidade, eficiência e modicidade tarifária,

assegurando, ainda, o equilíbrio econômico -financeiro e

o efetivo cumprimento dos contratos de concessão do

município .
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Qual ao custo Financeiro da  ARSESP e o 
Fundo para o Saneamento?

Å Valor arrecadado em 12 anos em Ubatuba por volta de

R$ 3.000.000,00 (sem considerar as atualizações

financeiras)

Å A ARSESPirá administrar a quantia de 4, % do valor que

será acrescido na tarifa, deliberação 870 de 13 de maio

de 2019.

Å Mais 0,5 % de custo de regulação .

Å Previsto R$ 2.250.000,00 por ano .
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Qual a fonte de Recursos para a criação da 
Agência Reguladora Municipal?

ÅFonte de Recurso: 

Å 1 % do valor arrecadado pelo serviço das prestadoras;

Å Prestação de serviço a outras instituições e/ autarquias;

Å Administração do Fundo de Saneamento;

Å Multas.
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Qual o custo anual da Agência Reguladora 
Municipal?

Å Custo previsto de 500.000,00 por ano .

Å 1 % de custo de regulação .

Å Consultoria a outras autarquias .

Å Gerenciamento do Fundo .

Å Multas

Å Investir R$ 1.500.000,00 em pequenas comunidades

(3 %tarifa) .
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Apresentação
Visão geral:

- Introdução;

- Agência Reguladora;

- Resíduos sólidos;
- Drenagem urbana;

- Abastecimento de água;

- Coleta de esgoto;

- Perguntas e respostas;

- Encerramento.

30



31

Resíduos sólidos
Prévia da revisão do Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos
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Algumas questões sobre as principais fontes 
de poluição para reflexão

ÅQuais as principais fontes geradoras de resíduos? 

ÅUrbanização (aumento populacional fixa e sazonal)

ÅTurismo (insuficiência de infraestrutura e aumento da informalidade)

ÅOcupações irregulares

ÅQuais os principais impactos dessas fontes sobre saneamento?

ÅAumento na geração de resíduos

ÅInsuficiência e ineficiência sobre os sistemas de saneamento

ÅPerda de qualidade ambiental e aumento da degradação
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Histórico do PMGIRS (2014 -2019)

ÅCriação em 2014ðLei Municipal n° 3.802/ 14

ÅDiagnóstico consistente

ÅPrincipais dificuldades para o cumprimento do plano de metas :

ÅIncompatibilidade da infraestrutura existente com aumento da demanda

fixa (moradores) e flutuantes (turistas)

ÅDificuldade em aprovação de projetos, obtenção de emendas e altos

valores para investimento em infraestrutura

ÅComportamento dos turistas e moradores

ÅNecessidade de regulamentação da Lei Municipal para criação de

sansões, multas e outras formas de penalização para exigir cumprimento
do PMGIRS
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RSDðGráfico de evolução da geração de resíduos. Fontes: PMIGRS2014 (2019)

Evolução da geração de RSD em Ubatuba
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12%

35%

53%

Rejeitos

Recicláveis

Material orgânico

RSD- Composição gravimétrica de Ubatuba . Fonte : PMIGRS2014.

Composição do RSD em Ubatuba
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Algumas atividades realizadas nesta gestão

ÅReforma do Transbordo Municipal

ÅEstruturação de prestadores de serviço para desenvolvimento de

atividades com Resíduos Sólidos

ÅCriação da Lei do Canudinho, Lei da Cama e Café e TPA

ÅDesenvolvimento de atividades de educação ambiental envolvendo

desde turistas até alunos da pré -escola
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Ações no transbordo (antes)
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Ações no transbordo (depois)
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Algumas atividades realizadas nesta gestão
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Drenagem Urbana
Panorama no município
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Drenagem Urbana 
Caracterização do Município
Principais bacias hidrográficas
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Bacia do Rio Acaraú  915,00 ha

Bacia do Rio Tavares 1.740,00 ha

Bacia do Rio Grande 6.700,00 ha

Bacia do Rio Indaiá 3.580,00 ha

Principais Bacias Hidrográficas da região central de Ubatuba
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Delimitação do Parque Estadual da Serra do Mar

Principais Bacias Hidrográficas da região central de Ubatuba
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Bacia do Rio Acaraú

Bacia do Rio Tavares

Bacia do Rio Grande

Bacia do Rio Indaiá

Cursos Hídricos

Principais Rios que afetam região central de Ubatuba

Extensões do Rios:

Rio Acaraú: 6,28 km

Rio Tavares: 9,39 km

Rio Grande: 15,49 km

Rio Indaiá: 10,02 km
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Drenagem Urbana
Evolução da Mancha Urbana
Município de Ubatuba/SP
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Ubatuba/SP
Em: 70/80

Área Urbanizada: 7,13 km²

Principais Rios
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Ubatuba/SP
Em: 91/92

Área Urbanizada : 15,96 km²

Principais Rios
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Ubatuba/SP
Em: 2000

Área Urbanizada : 23,77 km²

Principais Rios
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Ubatuba/SP
Em: 2015

Área Urbanizada: 32,40 km²

Principais Rios
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Área de Influência do Rio

Região Central em 70/80
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Região Central em 91/92

Área de Influência do Rio
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Região Central em 2000

Área de Influência do Rio
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Região Central em 2015

Área de Influência do Rio
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Drenagem Urbana
Caracterização das bacias
Município de Ubatuba/SP
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Bacia do Rio Acaraú

Bairros Englobados:

- Sesmaria

- Estufa I

- Estufa II

- Itaguá

- Tenório/ Praia 

Vermelha

- Praia Grande

- Acaraú

Vazão: 52,79 m³/s

Declividade Zona Urbana: 

0,37%

Declividade Mata: 21,17%

39,45%

60,55%

Área da Bacia

Área de Ubanizada

Área de Mata
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Bacia do Rio Tavares

Bairros Englobados:

- Centro

- Estufa I

- Estufa II

- Marafunda

- Bela Vista

- Monte Valério

- Mato Dentro

- Barra da Lagoa

- Silop

- Umuarama

- Sumaré

24%

76%

Área da Bacia

Área de

Ubanizada

Área de Mata

Vazão: 61,56 m³/s

Declividade Zona Urbana: 

0,23%

Declividade Mata: 13,04%
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Bacia do Rio Grande

Bairros Englobados:

- Centro

- Figueira

- Horto

- Ipiranguinha

- Ressaca

- Sumaré

- Umuarama

- Pedreira

- Perequê -Açú

16%

84%

Área da Bacia

Área de

Ubanizada

Área de Mata

Vazão: 243,11 m³/s

Declividade Zona Urbana: 

0,20%

Declividade Mata: 14,93%
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Bacia do Rio Indaiá

Bairros Englobados:

- Perequê Açú

- Barra Seca

- Sumidouro

- Taquaral

9%

91%

Área da Bacia

Área de Ubanizada

Área de Mata

Vazão: 198,12 m³/s

Declividade Zona Urbana: 

0,44%

Declividade Mata: 16,31%



6060

312,9

290,5

311,1

232,5

122,9

94,2 92,6 74,4

196,9

245,5

263,6

280,4

0,0

50,0

100,0

150,0

200,0

250,0

300,0

350,0

P
re

c
ip

it
a

ç
ã

o
  

Precipitação Acumulada (mm)
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Ubatuba -SP (2018)
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Mapa de Riscos Região Central
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Lixo nas Via Públicas

Imagem 

fotografada 

no dia 

posterior as 

chuvas

Data: 

16/05/2019
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Alto Índice 
Pluviométrico

Baixa 
Declividade

Marés Altas

Lixo nas ruas

e rios

Equação do Problema:

Erosão e 
assoreamento 

dos rios

Licenciamento 
Ambiental
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Data: 16/05/2019
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Data: 16/05/2019
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Data: 16/05/2019
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Data: 16/05/2019
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Data: 16/05/2019
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Drenagem Urbana
Soluções em estudo
Município de Ubatuba/SP
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Itaguá
Canal na 

Av. 

Bernardino 

Querido

Canal na 

rua Carlos  

Asseburgo
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Toninhas

Galeria 

para 

travessia 

sob a 

Rodovia


